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//  A ALMA ALGARVIA//  

A ALMA ALGARVIA
O desafio era de grande monta: condensar tudo o que nos identifica enquanto 
povo e região numa curta lista de 45 itens. E porquê 45 e não 46, ou 57, ou 
70? Porque a ideia era juntar uma característica algarvia a cada ano de vida da 
Região de Turismo do Algarve, que em 2015 assinala o seu 45.º aniversário à 
frente da promoção e animação do destino turístico algarvio. Portanto, voltan-
do à tarefa hercúlea de resumir o que somos a pouco mais que quatro dezenas 
de pontos e textinhos, foi difícil, poderá calcular. Mas eis que cá estamos para 
lhe mostrarmos aquela parte especial de nós que coube nestas páginas. Quanto 
ao que ficou de fora, talvez possa ser incluído por si mais tarde. Afinal esta lista 
é infinita. Como a nossa alma. 

Introdução
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Laranja

Sumarenta e doce, doce e sumarenta, sumarenta e doce. Podíamos passar horas 
nisto, porque no que concerne à laranja algarvia não há nada que a descreva me-
lhor. É isso que ela é, sem superlativos ou hipérboles. Ah! E é também a que tem 
mais qualidade em todo o país, dizemos nós com propriedade de causa. Não há 
um sumo tão saboroso como o feito a partir das nossas laranjas, distinguidas des-
de 1994 com a Indicação Geográfica Protegida, “selo” que atesta as características 
únicas e a genuinidade dos citrinos algarvios. Podemos ainda gabar-nos de ela ter 
sido escolhida em tempos pela Compal para um néctar especial, de edição limi- 
tada. Por isso, se a consumir, já sabe: não só estará a reforçar as defesas do seu or-
ganismo com vitamina C, como estará a fazê-lo com a estrela nacional deste fruto.

P.S. – A propósito, o Algarve é o maior produtor de citrinos do país.

 Ponta de Sagres

A humanidade e a espiritualidade unem-se com tal encanto na Ponta de Sagres 
que o lugar adquire uma dimensão quase sagrada. Afinal, estamos no Promonto-
rium Sacrum, usado para fins religiosos desde tempos remotos, e que ainda hoje 
permanece um dos sítios mais misteriosos de todo o Algarve. O próprio Infante 
D. Henrique e os mais ousados navegadores portugueses inspiraram-se aqui para 
inaugurar a era dos Descobrimentos, época áurea na vida do país e do mundo, por 
muitos historiadores apontada como a origem da globalização. Visitar o local e a 
fortaleza que coroa a ponta de Sagres ou simplesmente desfrutar do mais magnífi-
co pôr-do-sol no extremo sudoeste da Europa são convites irrecusáveis.
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Corridinho

“O corridinho deve ser ligeirinho e também atrevi- 
dinho pr’as moças animar. Voam as saias e as blusas de 
cambraia, cor do campo, mar ou praia, nunca param 
de rodar”. Este verso de um poeta popular algarvio re-
trata bem a dança de roda algarvia: o corridinho. Tra-
ta-se de uma composição musical, com ou sem letra, 
sendo a mais conhecida a “alma algarvia”. É tocada por 
acordeão ou concertina e ferrinhos, instrumentos que 
marcam o ritmo e a própria voz do mandador, homem 
que organiza a roda e vai apresentando os pares ves-
tidos com trajes que retratam a vida no campo e na 
cidade no princípio do século XX. Aparecem assim, à 
vez, o casal de ir à missa, os camponeses, os compro-
metidos, o pastor e a queijeira, entre outros, que são 
espicaçados para valsear e novamente entrar na roda 
quando o mandador diz alto e bom som: “aperta com 
ela!”.

Açoteia

Quem não aprecia um bom terraço? Pois se ele hoje 
está em voga nos centros urbanos, onde é chamariz 
de bares e restaurantes que o usam como espaço de 
convívio com vista sobre a cidade, no Algarve o mais 
famoso tem outra utilidade. E outra designação. A 
açoteia, provavelmente de origem árabe, é um terraço 
no alto da casa muito comum na região. Servia para 
recolher as águas das chuvas, para secar o peixe e os 
frutos (como o figo e a alfarroba) e também para vigiar 
a costa e as embarcações que circulavam mar ou ria 
adentro. Hoje em dia, a açoteia é sobretudo utilizada 
como arrumação ou área de lazer. Seja como for, é um 
marco da arquitetura tradicional algarvia, visível a 
olho nu por qualquer turista que por ela passe.  

Percebes

Colhidos no mar e nas rochas pelos mais experientes 
mariscadores da Costa Vicentina, um par de minu-
tos ao lume é quanto basta para levar à mesa um dos 
maiores segredos gastronómicos do Algarve: os perce-
bes de Vila do Bispo. O percebe – ou perceve – é uma 
das iguarias regionais com direito a festividade própria, 
mas a sua fama ultrapassa fronteiras. Recentemente, 
o famoso guia turístico Lonely Planet elegeu-o entre 
as melhores experiências gastronómicas da Europa e 
comparou o seu sabor a “um beijo do mar”. Agora que 
ficou com água na boca, tome nota: se ainda não ex-
perimentou o petisco, só poderá fazê-lo depois de 15 
de dezembro, quando acaba o período de três meses de 
defeso da sua captura.
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Barrocal

Encaixado entre a serra e a faixa litoral temos o barrocal algarvio, uma área mar-
cadamente rural onde se conservam os costumes ligados aos ritmos naturais da 
terra. Cultiva-se a alfarrobeira, a figueira, a amendoeira, a oliveira, que formam o 
pomar tradicional de sequeiro do Algarve, uma paisagem agrícola de inspiração 
árabe. Aliás, este será talvez o território algarvio onde se tornam mais evidentes as 
características mediterrânicas: temperaturas amenas no inverno, baixa amplitude 
térmica e acentuada secura estival. O barrocal, pontilhado ainda pelas suas muitas 
laranjeiras (sim, é sobretudo daqui que saem as nossas famigeradas laranjinhas), é 
o principal fornecedor de produtos agrícolas da região. E ricas são também as suas 
flores. Apostamos que não sabia que nesta área florescem 20 espécies de orquíde-
as, entre tomilhos, narcisos e largas centenas de outras plantas. Há que visitar este 
pedaço de terra algarvio, a sul da serra e a norte do mar.   

Reino do Algarve

A história abreviada diz-nos que D. Sancho I, após uma fugaz conquista de Silves 
aos mouros em 1189, ter-se-á intitulado Rei de Portugal e do Algarve. O Algarve 
era então visto como o segundo reino da coroa portuguesa, estatuto que manteve 
até à implantação da República, em 1910. E nem a conquista definitiva da região 
aos mouros em 1249, data da tomada do castelo de Faro com D. Afonso III, alterou 
essa perspetiva. Havia assim Portugal e… o Algarve, última parcela de território 
a integrar o mapa continental português. Talvez essa fosse a forma de reconhece-  
rem que esta região virada a sul era bem distinta das demais, ao ponto de merecer 
menção à parte. Talvez...
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Lenda das Amendoeiras

Um poderoso árabe, senhor da região algarvia, apaixonou-se por uma princesa 
vinda de terras do norte: Gilda. Desposou-a. E ainda que Gilda lhe retribuísse o 
sentimento, havia nela uma tristeza profunda, que se mantinha dia após dia. Até 
que o árabe decidiu chamar especialistas do mundo inteiro para curar a sua ama-
da. Mas nenhum adivinhava o mal que a atormentava. Subitamente, um antigo aio 
de Gilda apresentou-se perante o árabe dizendo que sabia o motivo da melancolia: 
era a saudade da neve que cobria de branco a sua terra natal. Aconselhado pelo aio, 
o árabe plantou então campos e campos de amendoeiras pelo Algarve, que pare-
ceram estar cobertas de flocos de neve ao florirem. E assim Gilda voltou a ser feliz. 
O património oral algarvio é composto por muitas lendas; esta é a mais conhecida. 
Mantenha-a viva e conte-a aos seus amigos e à sua família, ajudando a perpetuar 
o gesto de amor do árabe por Gilda. 
    

9

Camones

Com a inauguração do aeroporto, há cinquenta anos, o Algarve tornou-se num 
destino turístico internacionalmente badalado, e era frequentado por turistas de 
toda a Europa, sobretudo ingleses e nórdicos. O Algarve era, então, sinónimo de 
sol, praia e… camones. Loiros, altos, pele de lagosta (curtida, lá está, pelo sol), 
peúga branca, eis o protótipo dos nossos primeiros turistas ingleses, os camones ou 
bifes, como ficaram carinhosamente conhecidos entre nós – e, elas, as bifas, con-
quistaram para sempre um lugar no coração dos algarvios. Em Portugal, camone 
ainda é sinónimo de turista. Eles continuam aí e hoje em dia são aos milhões. 

8
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Marisco

Dispensam talheres pois são comidos à mão. As próprias conchas servem de co-
lher para se saborear o caldo e garantimos que sabe bem embeber o pão no seu 
molho. Falamos da amêijoa, do lingueirão, do berbigão, do mexilhão e das ostras 
das nossas rias, Alvor e Formosa, claro está. Simplesmente abertos na chapa ao 
natural ou com o tal azeite, alho e coentros no fogo quente, estes bivalves são se-
guramente parte dos nossos costumes. Mas é hábito algarvio envolvê-los também 
com os mariscos cozidos com a própria água do mar. Camarão, sapateira, lagosta, 
santola, em açordas e arrozes. Não esqueçamos porém as conquilhas que abundam 
na faixa costeira ou os percebes, agarrados a rochas e falésias por vezes de difícil 
acesso e cuja extração confere à valentia dos mariscadores o nome de “guerreiros 
do mar”. O marisco é um importante recurso marítimo-estuarino da região e faz 
parte da nossa dieta, por isso não deixe de o provar. Simples ou bem misturado, 
como por exemplo numas papas de milho.

Sol e Praia

Qual é a primeira coisa que vem à cabeça quando se fala no Algarve? Nem mais! 
Em todo o país, nenhum Sol e Praia é mais desejado do que o algarvio. E não é 
tudo: mesmo lá fora, não há costa como a nossa, e a região já por diversas vezes 
foi eleita Melhor Destino de Praia da Europa. Ao todo, são 3000 horas de sol por 
ano, cerca de 200 quilómetros de costa e mais de 100 areais com uma diversidade 
impressionante. E para todos os gostos. Há praias de dunas ou de arribas, ativas 
ou românticas, familiares ou naturistas, acessíveis ou selvagens, urbanas ou isola-
das.  Com Bandeira Azul e Qualidade de Ouro, enseadas, falésias, grutas, rochas 
e amplos areais. De diferentes tamanhos e feitios, banhadas por águas límpidas e 
tranquilas. E são as mais bonitas, porque são nossas!

1110
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Cortiça

A corcha ou cortiça tem longa tradição no Algarve. Tanto assim que qualquer as-
sociação entre a casca do sobreiro e a Rota da Cortiça, em São Brás de Alportel, ou 
a Pelcor, marca algarvia bem famosa no segmento dos produtos à base deste ma-
terial, não é uma coincidência. Pois é naquele concelho algarvio – São Brás de Al-
portel – que se fabricam as melhores rolhas do mundo (dizem). Ele tem inclusive 
uma fábrica especializada na produção de discos para as rolhas de champanhe. E 
muitos sobreirais para desbravar, por onde se encontram corticeiros que aplicam 
as técnicas de descortiçamento de há séculos e vão empilhando as pranchas que 
serão transportadas mais tarde para as unidades fabris, onde se transformarão em 
objetos do quotidiano ou acessórios, como as malas já usadas pela cantora Ma-
donna. A cortiça é rentável, está na moda e faz parte do Algarve, região que ajuda 
a divulgar além-fronteiras a única matéria-prima em que Portugal é líder mundial.

Golfe

Do Sotavento ao Barlavento, são ao todo 40 os campos de golfe que o Algarve 
oferece, todos no meio de paisagens deslumbrantes, que os tornam únicos, e alguns 
mundialmente premiados. Mas há um em particular que fez história, por ter sido… 
o primeiro do Algarve! Ainda mal a região despertava para o turismo e já o inglês 
Sir Henry Cotton transformava um arrozal num campo de golfe emblemático. Es-
távamos em 1966 e a abertura do Penina marcava o início da operação turística do 
produto que, a par do Sol e Praia, maior reconhecimento internacional havia de 
trazer ao destino. Afinal, quem ainda não ouviu falar dos golfes da Quinta do Lago, 
de Vilamoura ou de Vale do Lobo? Estes e todos os outros valeram ao Algarve o 
título de Melhor Destino de Golfe da Europa. Se nunca experimentou, talvez esteja 
na hora de reunir um grupo de amigos para um batismo de golfe, juntando-se aos 
milhões de pessoas que praticam o jogo em todo o mundo.
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Levante

Este levante é nome de vento que sopra de leste e também pode ser tratado pelos 
pescadores algarvios por sueste. Um vento quente e acompanhado de uma neblina 
que, para espanto de alguns banhistas, faz içar a bandeira amarela nas praias do 
Sul em pleno verão: o mar agita-se e nem os barcos saem para a faina diária. Mas 
nem tudo é mau: com o levante a temperatura da água sobe e pode manter-se as-
sim durante dias seguidos, proporcionando os melhores momentos de praia das 
férias grandes.
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Pragas

“Não sabia dar-te uma dor tão grande que te desse para correr e que nunca mais 
parasse, que quanto mais corresses mais te doesse, e quando parasse arrebentas- 
ses.” Perdoe-nos por esta praga. Não estamos a rogá-la, somente a citá-la. Tudo 
para que entenda o teor das imprecações que as algarvias, sobretudo elas, costu-
mavam usar nas suas garreias (disputas) verbais. Irónicas, caricaturais, malévolas, 
jocosas e mordazes, essas pragas apavoravam os seus destinatários mais supersti-
ciosos, que temiam que elas se tornassem realidade. Hoje caíram em desuso, mas 
ainda é possível ouvir, nalguma localidade distante, um habitante mais velho di-
zer: “Permita Deus que fiques tão magro, tão magro que possas passar pelo fundo 
de uma agulha de braços abertos”. 

Mar

Com cerca de 200 quilómetros de costa, magníficas praias e marinas, diversas 
escolas de vela e de surf, portos de pesca e recreio, eventos náuticos, procissões e 
festas do mar, navegadores famosos, lendas, mitos e comunidades de pescadores e 
mariscadores que desafiam a passagem do tempo, a tradição marítima é um traço 
marcante da alma algarvia. As traineiras, barcas, botes e lanchas usadas na pesca, 
algumas convertidas em barcos de recreio para passeios turísticos, são vistosas e 
cheias de cor, exibindo nomes femininos ou de santos padroeiros para afastar a 
má sorte. Atracadas ou avistadas ao largo, estas embarcações embelezam as nos-
sas águas e deslumbram quem nos visita. A faina piscatória, que outrora contava 
com a preciosa ajuda do cão de água algarvio, permanece viva e passa pelos mer-
cados de peixe espalhados pela região, para acabar incontornavelmente no prato, 
à mesa dos convivas. E se os algarvios vivem de braço dado com o mar, o turismo 
no Algarve também não passa sem ele.
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Chaminé

“Quantos dias quer de chaminé?”, perguntava o mestre pedreiro ao proprietário 
da casa para a qual iria construir a chaminé, cujo valor se achava pelo tempo que 
a mesma demorava a erguer. Quanto mais elaborada, mais dispendiosa se torna-
va a chaminé, um dos símbolos do Algarve que ainda hoje se pode descobrir na 
região. Caiadas de branco e mostrando a data de construção da casa, evidenciam a 
influência de cinco séculos de ocupação árabe e simbolizam o prestígio e a vaidade 
dos proprietários. Afinal, não há duas chaminés iguais!

Medronho

Chamam-lhe mata-bicho por causa do efeito que provoca ao descer rumo ao es-
tômago depois de um trago. Parece que queima a faringe e o esófago, dando cabo 
de qualquer micróbio com que se cruze pelo caminho. Não é à toa que tem o nome 
de aguardente (água + ardente), neste caso de medronho, e que é sobejamente 
apreciada à mesa algarvia, após a refeição. Se em anos idos o medronheiro era 
usado como combustível, agora tem nova função: através da apanha, fermentação 
e destilação em alambique do seu fruto, pode aconchegar a barriga dos que não 
temem sabores fortes. A produção de aguardente de medronho é habitual nas áre-
as serranas algarvias e em Monchique já deu origem a uma rota turística: a das 
destilarias. Existe uma versão mais suave deste líquido espirituoso, a melosa, assim 
designada por lhe adicionarem mel. Esta é sobretudo apreciada por quem prefere 
a sensação adocicada na boca, num digestivo. Vai um gole, senhoras e senhores?
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A nossa pequenez é-nos recordada vezes sem conta quando deparamos com pai-
sagens que nos deixam em suspenso por serem tão belas. Nessas situações, bus-
camos uma palavra certa para verbalizar o que sentimos e quando ela parece fu-
gir-nos rendemo-nos, porque há momentos em que mais vale apreciar o que está 
diante de nós do que atafulhá-lo de verbos e adjetivos. É mais ou menos esta a 
sensação quando visitamos as grutas e os algares da região, gigantes adormecidos 
da nossa costa, cavados nas rochas, com múltiplas formas provocadas por ação da 
chuva. Os algares são poços naturais que estabelecem ligação entre a superfície e a 
rede de galerias e grutas subterrâneas que comunicam com o oceano. Têm nomes 
próprios – como o de Benagil, o mais famoso de todos – mas os residentes e os tu-
ristas gostam de lhes atribuir alcunhas com base nas suas particularidades físicas. 
Há assim a gruta do coração ou o algar dos dois olhos, por exemplo, situados em 
locais onde apenas pequenos barcos podem entrar. Estes espaços resplandecem 
em postais espalhados pelo mundo, nos quais se vê inscrito: Algarve, Portugal. 

Grutas e Algares

Pág. 10



//  A ALMA ALGARVIA//  

Batata-doce de Aljezur

Tubérculo que se preze só ganha dimensão nacional quando tem uma festa que lhe 
é dedicada. Ora, é o caso da batata-doce: além de mimar as papilas gustativas de 
quem a saboreia saída do forno, no prato ou na doçaria, ainda faz parte da identi-
dade cultural do povo, que todos os anos insiste em partilhá-la com os visitantes 
do Festival da Batata-doce de Aljezur. Tão boa que mereceu o selo de qualidade 
europeu que a identifica como produto de Indicação Geográfica Protegida. E me- 
lhor ainda porque uma só batata concentra o dobro da dose diária de vitamina 
A e um terço da vitamina C de que precisamos. Rica em ferro e potássio, é uma 
bombinha energética de sabor inconfundível.  

Foia

A serra de Monchique é constituída por duas formações geológicas de natureza 
diferente e, por isso, possui também diferentes tipos de relevo. Um de xisto que 
forma um mar de cabeços e um maciço sienítico de vertentes declivosas que se er-
gue por entre xistos e se eleva a 902 metros no seu cume, a Foia. Este é o miradouro 
mais alto do Algarve, cujas vistas podem abranger desde o cabo de São Vicente até 
à serra da Arrábida. Suba até à Foia e deleite-se com a paisagem. Mas prepare-se 
para as descidas de temperatura. Lá em cima está sempre mais fresquinho!

21
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Cataplana 

Junta em harmonia os sabores da zona costeira aos da zona interior do Algarve, o 
mesmo é dizer os mariscos, peixes e bivalves com as hortícolas, a carne do gado 
e da caça com as aromáticas. Dessa junção ganham-se sabores ricos e bem carac-
terísticos da gastronomia algarvia nas cataplanas. Todo o restaurante da região 
que se preze contém uma na ementa, sendo a mais famosa a de peixe e marisco. 
O nome “cataplana” tanto pertence ao utensílio no qual a comida é confecionada 
como ao próprio prato em si. Trata-se de duas panelas côncavas, sobrepostas e 
ligadas por uma dobradiça, feitas em cobre, cuja função é conservar os alimentos 
em lume brando mantendo apuradíssimo o sabor dos alimentos. Um prato da 
nossa alma, com certeza!  

Costa Vicentina

A Costa Vicentina corresponde à faixa costeira ocidental do Algarve e com-
preende o território entre Odeceixe e Vila do Bispo, estendendo-se ao longo de 60 
quilómetros. Este imponente litoral é rochoso e com um ambiente marcadamente 
atlântico, húmido e fresco. Mas como lugar de contrastes que é, nele também se 
faz sentir a influência mediterrânica, seca e quente, nas suas localizações mais me-
ridionais. Deste encontro resultam condições ecológicas singulares e uma notá-
vel diversidade biológica terrestre e marinha que reúne mais de duas centenas de 
espécies registadas quer de plantas, quer de aves, muitas delas migradoras, que 
aqui aportam. É na Costa Vicentina que encontramos praias como a de Odeceixe, 
Monte Clérigo, Arrifana, Murração ou Amado, entre muitas outras que de certeza 
quererá conhecer.

22 23
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Falar Algarvio

"Móss marafado, já nem dás de vaia!" Isto mesmo diria um algarvio a outro ven-
do-o passar distraído. Sim, ainda hoje se recorre na região a termos próprios, al-
guns rurais, outros marítimos, transmitidos de geração em geração. Muitos estão 
já em desuso, mas vão-se ouvindo aqui e acolá. Para os menos habituados pode 
parecer um idioma próprio, mas trata-se tão-somente de uma expressão regional 
característica, de palavras muito genuínas, de um falar "como imagem sonora, rica 
e expressiva do pensar e do sentir de uma gente", como refere Eduardo Brazão no 
seu Dicionário do Falar Algarvio. Termos exóticos, palavras pitorescas, expressões 
e modos de dizer que marcam a identidade cultural da região. Ou, traduzindo, "tu 
que aí vais, estás zangado, já nem cumprimentas!".

24 25

Alfarroba

Tem entre 10 a 17 centímetros de comprimento, uma superfície irregular e cor 
escura. É uma vagem comestível com muitas sementes, especialmente utilizadas 
na indústria alimentar, têxtil, farmacêutica e cosmética. Já sabe do que falamos? 
Dissipando as dúvidas: é da alfarroba, fruto que encontra no Algarve o território 
ideal para crescer. Aliás, a alfarrobeira lidera o ranking da superfície ocupada nesta 
região com frutos de casca rija. E mais: se Portugal é um dos maiores produtores 
mundiais de alfarroba, em parte é-o por causa do Algarve, que é onde mais se 
cultiva este fruto (somos responsáveis por 95% da produção nacional). Não ad-
mira então que falemos orgulhosamente dela e que a nossa doçaria a inclua em 
muitas receitas. Queijinhos de figo com alfarroba ou folar de alfarroba são disso 
um saboroso exemplo. As vantagens que apontam ao seu consumo são tantas que 
a sua farinha chega a ser conhecida por “chocolate saudável”. Há que prová-la, de 
preferência numa torta de alfarroba com mel, munidos de toda a gula possível e 
imaginária. 
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Figo

É um fruto tipicamente mediterrânico e a sua árvore é a primeira planta descrita 
na Bíblia, quando Adão se veste com as suas folhas, ao notar que está nu. Não 
admira, por isso, que para muitos o Algarve seja o paraíso na Terra, pois aquela 
encontra no clima temperado da região as condições ideais para o desenvolvi-
mento de um dos mais aguardados frutos, que pode ser saboreado fresco, seco ou 
destilado: o figo. É também um ingrediente indispensável na doçaria algarvia, na 
forma de queijo de figo, morgado de figo, figo cheio ou em compota.

Aves

Quem as aprecia sabe do que falamos. Primeiro, porque o Algarve regista a 
presença regular de mais de 250 espécies durante o ano, o que o torna detentor 
da maior riqueza de avifauna do país. Segundo, porque esta é a região continental 
portuguesa com a maior ocorrência anual de aves raras oriundas de África, Norte 
da América e Norte da Europa. Terceiro, porque temos 10 Zonas Importantes para 
Aves (IBAS) identificadas num território onde nidificam garças, patos e rapinas, 
por exemplo, e onde habitam pegas-azuis, melros-azuis, cotovias-escuras e rabir-
ruivos. É uma tentação para os birdwatchers habituados a seguir o voo e as plu- 
magens de cada espécie, nós sabemos. Ao vir para cá, o melhor é então munir-se 
de todos os petrechos que esta atividade pede: guia, binóculos, telescópio e ca- 
derno de campo, no mínimo. Estes magníficos vertebrados alados assim o exigem.  

26 27
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Teatro Lethes

O edifício foi adquirido em hasta pública pelo médico italiano Lázaro Doglioni, 
que lhe atribui o nome. Segundo a Revista Universal Lisbonense, o benemérito 
fundador considerava que a casa serviria "para o esquecimento d'essas loucuras 
de políticas, que tanto nos têm apoquentado". E foi assim que, em 1845, o Lethes 
foi inaugurado como teatro, com o objetivo de se tornar uma sala de espetáculos 
semelhante ao São Carlos, de Lisboa. Desde então não mais perdeu a sua vocação. 
Saiba, no entanto, que a história deste edifício recua ao século XVII, quando al-
bergou os jesuítas do Colégio de Santiago Maior. Instalado em plena zona nobre 
da capital algarvia, o Lethes, após inúmeras obras de restauro e conservação, está 
classificado hoje como imóvel de interesse público e tem capacidade para cerca de 
250 espectadores. Um deles pode ser você. 

28

Água de Monchique

A água de Monchique é chique. Para a saúde, melhor dizendo. Foi analisada pela 
primeira vez em 1789, mas já no século I os romanos pareceram adivinhar-lhe as 
propriedades, usando-a nas termas. Para eles, tratava-se de água “sagrada”. E se 
não o é, anda lá perto. Bicarbonatada, sódica, rica em flúor, com 9,4 de pH, a água 
de Monchique é a mais alcalina do país. O que significa isto? Que se a bebermos 
diariamente ajudamos a equilibrar o pH do nosso próprio sangue. Além disso, ela 
é indicada para afeções das vias respiratórias e músculo-esqueléticas. E aproveita-
da em programas de beleza. Portanto, é mais que apropriada para o consumo hu-
mano e para tratamentos termais. Está no topo do que é bom. Procure-a e (com)
prove.
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Serra

Munt Sàquir, ou montanha sagrada. Eis o nome dado durante a ocupação árabe 
à serra de Monchique, que a par do Caldeirão e de Espinhaço de Cão formam a 
paisagem serrana algarvia e a fronteira natural entre a região e o Alentejo. A serra 
de Monchique é a mais nebulosa das três. A água é abundante e constante: nela 
encontram-se muitas nascentes, fontes e fontanários que são inclusive medicinais. 
Já os vales amplos que se assemelham a enormes “caldeirões”, cercados por mon-
tes, desenham a serra do Caldeirão e emprestam-lhe o nome. Aí predomina o 
sobreiro para exploração da cortiça e o seu povoamento organiza-se em pequenos 
aglomerados rurais onde se pratica a agricultura de subsistência. Nesta serra insta-
lam-se habitats particulares e foram já identificadas 150 espécies de aves. Quanto 
a Espinhaço de Cão, tem plantas que dificilmente ocorrem no interior do Algarve. 
Algumas das suas encostas mais húmidas exibem bosques onde crescem o folha-
do, o samouco, urzes, lianas e fetos. Monchique, Caldeirão, Espinhaço de Cão. 
Preciosas, as três.

30

Mãe Soberana

Talvez poucos algarvios saibam indicar-lhe o caminho para o cerro do Santuário 
de Nossa Senhora da Piedade. Mas a conversa é outra se perguntar pela Mãe Sobe- 
rana, padroeira de Loulé, cuja imagem é levada em procissão há mais de 500 anos 
nos Domingos de Páscoa até à cidade para uma quinzena de adoração, que culmi-
nará na chamada festa grande. Nesse dia, ao ritmo acelerado da banda filarmónica 
e por entre vivas à Santa, os homens do andor calcorreiam o empedrado íngreme 
levando ao ombro o pesado andor com a imagem da sua padroeira, de regresso ao 
santuário.
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Rio Guadiana

A Natureza rasgou o seu leito por cerca de 800 quilómetros e coube ao Algarve a 
maior parte da área navegável, que vai precisamente da foz, em Vila Real de Santo 
António, até Mértola, no interior já baixo alentejano. "Rio Guadiana querido" é 
mesmo tema de modas cantadas quer por alentejanos, quer por algarvios. Este rio 
de águas internacionais serviu para transporte de bens alimentares e todo o tipo 
de mercadorias, desde as malas de correio até ao minério de São Domingos. E foi 
também, quando às estradas não se podia dar ainda esse nome, um importante 
ponto de confluência de negócios, uns mais lícitos que outros: era no seu seio que 
muito se contrabandeava, na escuridão e na calada da noite, o café, o açúcar, o 
sabão e outros produtos que galgavam fronteiras. Aos que nele labutavam era exi-
gido um profundo conhecimento de marés, correntes de água, ventos e topografia 
do leito, já que dele retiravam o seu sustento, fosse nos campos situados nas suas 
margens, onde semeavam, fosse nas suas águas, donde extraíam tainhas, enguias, 
barbos e lampreias. Viver dele e com ele a seus pés muito contribuiu para atenuar 
o isolamento a que alguns estavam sujeitos.

32
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Xarém

Abra as amêijoas e aproveite a água depois de coada. Com esta água, um pouco 
de vinho branco e farinha de milho, amasse umas papas. Leve ao lume para as 
cozer, tempere com sal e, depois de cozidas, junte o miolo das amêijoas. Como 
vê, é simples fazer um xerém ou xarém, prato vulgarmente conhecido no Algarve 
como papas de milho. Marca única da cozinha regional, tem a acompanhá-la as 
amêijoas, mas também as conquilhas, o berbigão, o chouriço ou o toucinho frito. É 
um preparado gastronómico que resulta bem da transformação dos produtos ser-
renhos e da sua miscelânea com os frutos do mar. Um manjar de comer e chorar 
por mais.

Camaleão

Este réptil que parece um pequeno monstro pré-histórico – recordemos apenas 
as cristas ósseas da sua cabeça ou os olhos de visão estereoscópica que se movem 
de forma independente – só existe no Algarve. Leu bem. As únicas populações 
portuguesas de camaleão-comum moram cá, nos pinhais costeiros algarvios e nas 
dunas litorais com vegetação, onde se camuflam de nós e dos predadores. Entre as 
mais de 150 espécies de camaleões do mundo inteiro, só esta ocorre em Portugal. 
Por isso convém não esquecer que devemos respeitá-lo e deixá-lo onde está, caso 
o encontremos algures caminhando no seu passo lento e hesitante. É que apesar de 
nos soprar com ar ameaçador quando se assusta, este réptil é amistoso e deixa-se 
apanhar com facilidade. Portanto, ajudemo-lo a conservar-se por largos anos entre 
nós, mordiscando moscas, borboletas e gafanhotos (há dietas alimentares que a 
razão desconhece…).   
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Platibanda

Azul-cobalto, almagre, amarelo ocre, aqui e ali um verde escurecido dão vida às 
casas algarvias através das suas platibandas. Platibandas que são parapeitos baixos 
a conter as açoteias ou, segundo alguns estudiosos, simples formas de ocultar os 
telhados ou de definir fachadas, permitindo em simultâneo o escoamento das águas 
pluviais. Independentemente da sua função, assumiram um valor ornamental a par-
tir de finais do século XIX nas habitações térreas algarvias, casas caiadas de branco 
cujo cimo exibia essa policromia que ajudava a definir a sua silhueta e transmitia 
um sinal exterior de prosperidade. Por plágio, imitação ou importação? Um gali-
cismo? Não se sabe ao certo como surgiram. Contudo, apresentam ainda hoje para 
nosso deleite os rendilhados, floreados, relevos, ornatos, motivos geométricos e, 
não raras vezes, art déco, sendo algumas delas amparadas por cornijas e balaústres. 
Resultado da criatividade do construtor algarvio, elas são o rosto das nossas casas.

Empreita

Antes de mais, o que é a empreita: um dos principais tipos de artesanato do Al-
garve, sobretudo do Barrocal. Do quê? – pergunta-nos. Do Barrocal, ou seja, da 
zona do Algarve situada entre o mar e a serra. Pois bem, a técnica da empreita 
consiste no entrançar das folhas da palma (espécime da família das palmeiras que 
cresce espontaneamente por aqui), dando forma a peças de uso doméstico e deco- 
rativas. Chapéus, bolsas, alcofas, vassouras, capachos, açafates, cestos são apenas 
alguns dos objetos da lista. Até a palma estar pronta a trabalhar decorre um longo 
período de preparação, que se inicia com a secagem das folhas. E o processo de 
criação de uma única peça é tão moroso, e doloroso para as mãos, que esta arte é 
vista com respeito por todos, apesar de estar atualmente em declínio. No entanto, 
e para gáudio dos turistas que visitam esta região, ainda se encontram artigos de 
palma no Algarve, como as bonitas malas feitas pela artesã Maria Odete Carmo, 
uma das que integram o TASA, projeto que nos últimos tempos veio reinventar o 
artesanato algarvio. Bons olhos as vejam (a ela, e às peças).   
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Castelo de Silves

Castelos há muitos. Com as características do de Silves é que não. Um dos me-
lhores exemplares da arquitetura militar árabe em Portugal, este castelo tem mais 
de mil anos de existência. Mas não se julgue que por ser vetusto é desinteressante. 
As cerca de 200 mil pessoas que o visitaram em 2014 provam o contrário. Cons-
truído com grés de Silves, tem a forma de polígono irregular e uma porta prin-
cipal ladeada por duas torres defensivas. As suas extensas muralhas incluem três 
torreões e sete quadrelas, e o interior guarda vestígios da ocupação muçulmana 
na região. Pasme-se ou não, é um dos monumentos mais procurados do país e 
espreita, altaneiro, da colina onde foi erguido para a cidade de Silves e os seus 
habitantes.

Flor de sal

É a mais fina flor do Algarve: a de sal. Um tempero obtido a partir de uma leve 
película de cristais que flutuam nas salinas ao longo do Parque Natural da Ria 
Formosa e da Reserva Natural do Sapal de Castro Marim e Vila Real de Santo 
António, e que são extraídos diariamente por métodos completamente artesanais. 
A flor de sal não é submetida a qualquer transformação, chegando por isso aos 
consumidores em estado completamente natural. Tal pureza realça o sabor dos 
alimentos dando-lhes um cheiro e um paladar próprios, se adicionada um pouco 
antes ou depois da confeção. Muito utilizado na gastronomia gourmet, este produ-
to algarvio tem Denominação de Origem Protegida em Tavira, o que o torna único 
e de excelência. 
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Ondas

“As ondas quebravam uma a uma/ Eu estava só com a areia e com a espuma/ Do 
mar que cantava só para mim.” É este o breve poema As Ondas, de Sophia de Mello 
Breyner. Se as vagas inspiram a criação literária de uns, para outros elas são adre-
nalina pura ou a oportunidade de cavalgar a rebentação em cima de uma pran-
cha. Pois no Algarve estão algumas das ondas mais famosas do país: as da Costa 
Vicentina. Esta faixa costeira de 60 quilómetros exerce uma atração inexplicável 
sobre os surfistas portugueses e estrangeiros. Arrifana, Canal, Amado, Cordoama, 
Carreagem e Beliche estão entre as praias que mais fazem pulsar o coração dos 
amantes do surf. São selvagens. Têm swell. São um dos três melhores spots para a 
prática deste desporto. E não há manobra que resista ao charme das nossas águas 
– garantia de algarvios.   
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Cavalo-Marinho

Os machos é que dão à luz enquanto as fêmeas, antes do nascimento das crias, 
fazem uma dança em direção à superfície das águas temperadas da Ria Formosa. 
Falamos das duas espécies (hippocampus guttulatus e hippocampus hippocampus) 
que formam a maior comunidade de cavalos-marinhos do mundo, no Algarve, 
em plena ria. Durante muito tempo julgou-se que estes animais fossem criaturas 
mitológicas, mas os mais recentes estudos vieram desmistificar algumas ideias fei-
tas. Sabe-se hoje que estão em vias de extinção e que são, por isso, protegidos e 
que apesar de crescerem muito depressa só vivem durante cinco anos. A poluição 
e a pesca de arrasto são os seus maiores inimigos, por isso todos os esforços têm 
vindo a ser feitos para os preservar. O Algarve é naturalmente a sua casa.
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Ria Formosa

É tão deleitosa aos sentidos que tem por nome “Formosa”. Esta ria é a maior zona 
húmida do sul do país e é protegida por cordões arenosos que formam duas penín-
sulas (Ancão e Cacela) e cinco ilhas-barreira que os veraneantes não dispensam 
durante as suas férias: Barreta, Culatra, Armona, Tavira e Cabanas. Foi classificada 
como Parque Natural em 1987, tendo conquistado o lugar de Maravilha Natural 
de Portugal no concurso das “7 Maravilhas”. Sim, ela é um dos fenómenos natu-
rais mais belos da região (e, porque não?, do país), mas é também local de uma 
elevada importância biológica. Nela, já foram contabilizadas mais de 140 espécies 
de peixes e é um ponto de paragem para as aves aquáticas em deslocação entre 
o Norte da Europa e a África subsariana, o que a torna particularmente atrativa 
para os admiradores de aves. Aqui são felizes bivalves, patos, corvos, pilritos, lon-
tras, cágados, pescadores, mariscadores, desportistas e… turistas, que procuram 
retratar esta vida palpitante antes de regressarem a casa.  

41

Escritores

Lídia Jorge. Nuno Júdice. Casimiro de Brito. Gastão Cruz. Tóssan. António Aleixo. 
António Ramos Rosa. Teresa Rita Lopes. João de Deus. Por esta altura já deve ter 
uma suspeita do que os une. Precisamente, a escrita. Mas outro motivo mais: o fac-
to de todos serem algarvios, com muito orgulho. A lista poderia crescer à vontade 
do freguês, no entanto por aqui ficamos, pois o que se quer é mostrar que desta 
terra ao sul brotaram talentos literários que portugueses e estrangeiros tão bem 
conhecem e que provam que afinal este solo não é árido. Isso, aliás, já o sentia So-
phia de Mello Breyner Andresen ou Eugénio de Andrade, que embora não tenham 
nascido no Algarve a este dedicaram versos sem conta. E assim, através das suas 
palavras, se expande a região algarvia para o mundo. Letra a letra, livro a livro.
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Descobrimentos

Começamos pelo fim: hoje, o monumento nacional mais procurado pelos turistas 
no Algarve – a Fortaleza de Sagres – remete-nos para a época dos Descobrimentos 
portugueses e para a figura de D. Henrique, o Navegador; e duas das mais belas 
cidades para visitar da região – Lagos e Tavira – devem a sua monumentalidade à 
expansão marítima. Há 600 anos, a localização estratégica da região e a tradição 
marítima dos algarvios impulsionaram a epopeia dos Descobrimentos idealiza-
da por D. Henrique, popularmente conhecido como  Infante de Sagres. Hoje, a 
grandeza e o esplendor dessa época permanecem na região na forma de patrimó-
nio histórico que pode ser fruído por residentes e visitantes na rota europeia dos 
Descobrimentos, na réplica de uma caravela quinhentista e nas diversas igrejas, 
conventos, palácios, fortificações ou museus.
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Doçaria

Este é seguramente o texto mais açucarado de todos. Ele é ovos-moles, chila, calda 
de açúcar; ele é amêndoa, figo e canela; ele é a junção de tudo isto, numa dose gene-
rosa de sacarose para o organismo. A doçaria algarvia assume múltiplas formas, 
mas as mais comuns (aquelas que se encontram pastelaria sim, pastelaria não nas 
vitrinas) são as dos frutos ou animais dos bolinhos de massa de amêndoa, coloridos 
para encher o olho e adocicados para acicatar a vontade de os trincar. E a surpresa 
maior vem depois, quando após a primeira dentada sentimos na boca os fios de 
ovos ou os ovos-moles. Que guloseima! Das mãos das nossas doceiras saem ainda 
os dom-rodrigos, embrulhados condignamente em papel de prata azul, amarelo, 
verde e vermelho, como convém a um doce com o nome de um título honorífico 
atribuído à antiga nobreza. Não menos ilustre é o morgado, que sob uma fina cama-
da de açúcar branco esconde um recheio de chila, ovos e amêndoa. Qual deles es-
colher? Isso só o “um-dó-li-tá” pode ajudar a resolver… 
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Algarvios

E a encimar o pódio, os algarvios. Chamam-lhes “marafados” (ou levados da bre-
ca), no seu próprio linguajar. Mas são gente boa, de coração mole, habituados que 
estão a receber ano após ano hordas de turistas como amigos. Ligados ao mar e 
à terra, de sorriso fácil e fala rápida, os algarvios são a verdadeira alma da região.
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A  P a r t i l h a  v a l e  a  p e n a 

q u a n d o  a            n ã o  é  p e q u e n a

https://www.facebook.com/VisitAlgarve/?fref=ts
http://www.visitalgarve.pt/index.php?IDIOMA=vPT
http://blog.turismodoalgarve.pt/

